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LIÇÃO UM – ASSISTÊNCIA AOS NOVOS 
CONVERTIDOS 
 
 
I. INTRODUÇÃO 
 

 
Assistência aos Novos Convertidos é um trabalho espiritual pelo 

qual o novo crente se firma na fé. Os versículos seguintes 

comprovam a importância que a Bíblia dá a edificação dos novos na 

fé: “O geral nós anunciamos, advertindo a todo o homem e 

ensinando a todo homem em toda a sabedoria, a fim de que 

apresentemos todo homem perfeito em Cristo: para isso é que 

eu também me afadigo, esforçando-me o mais possível, 

segundo a sua eficácia que opera eficientemente em mim (Cl 

1:28-29) e ainda, “E, tendo anunciado o evangelho naquela 

cidade, e feito muitos discípulos, voltaram para Listra, e 

Icônio e Antioquia, fortalecendo as almas dos discípulos, 

encontrando-os a permanecer firmes na fé” (At 14:21-22).   

 Ante a importância que a Bíblia confere ao trabalho de 

assistência aos novos convertidos, o cristão responsável não tem 

outra opção senão realiza-lo. O trabalho pelo qual o crente se firma 

na fé resulta tanto de um treinamento prático como de ensino, O 

novo convertido precisa aprender certas verdades espirituais básicas, 

e aplica-las à sua vida, para que crie raízes e realmente comece a 

crescer em Cristo. 

 O aconselhamento pessoal (ou assistência ao novo convertido), 

também implica em assumir um relacionamento de pai e filho com o 

novo convertido. A Bíblia diz que o novo crente é uma criancinha em 

Cristo. Essa comparação é muito adequada. Ele tem carências 

espirituais de natureza vital, tais como amor, proteção, “nutrição” e 

instrução, que correspondem exatamente às necessidades físicas de 

um bebê. Assim como ocorre no plano físico, o novo convertido 
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precisa de um pai espiritual que cuide dele e lhe forneça esses 

elementos durante os primeiros estágios de seu crescimento 

espiritual. 

 É importante que nos empenhemos no trabalho do 

aconselhamento de novos crentes com vistas à multiplicação, É 

preciso não somente que firmemos os novos crentes na fé, mas 

também que demos mais um passo, instruindo-os e desenvolvendo-

os para que possam trabalhar eficientemente com outros, depois. É 

importante também que ele receba instrução na palavra de Deus. E, 

por último, como o ambiente exerce um papel predominante no 

período de crescimento, devemos fazer tudo que for possível para 

integrar o novo crente em uma boa e calorosa igreja. 

 Porque não pedirmos a Deus que nos capacite a trabalhar com 

discípulos fiéis, para que nossa vida se multiplique na vida de outros? 

Relembremos 2 Timóteo 2:2 “E que de minha parte ouviste, 

através de muitas testemunhas, isso mesmo transmite a 

homens fiéis e também idôneos para instruir a outros”. 

 

1. REVISÃO DO CONTEÚDO  

 

1.1. Recapitule e avalie a aprendizagem acerca da assistência 

aos novos convertidos 

 

A. A assistência aos novos convertidos tem como objetivo: 

 

a. __________________________ novos crentes na fé; 

b. __________________________ a integração dos novos crentes 

na vida e ministério na Igreja (Ef 4:21); 

c. __________________________ o fruto do evangelismo; e 

d. __________________________ os membros das igrejas locais a 

serem discipulados ou multiplicadores. 
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Respostas: (Firmar, Promover, Conservar, Treinar) 

 

 

 

1.2. Reveja, para fixação: 

 

A. Cada discipulador ou multiplicador deve: 

a. SER exemplo para os novos crentes em todo o processo de 

discipulado; 

b. CONHECER seus discípulos, mostrando interesse por eles.  

Resumindo: as duas sugestões citadas (ser e conhecer) significam 

que o discípulo ou multiplicador deve ensinar e testemunhar (ou seja, 

saber, fazer, conviver e ser). 
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II.  SUGESTAO PRÁTICA – ACONSELHAMENTO 

IMEDIATO AO NOVO DECIDIDO  

 

2. ACONSELHAMENTO IMEDIATO AO NOVO DECIDIDO 

 

2.1. ACONSELHAMENTO IMEDIATO 

 

2.1.1. Conscientização 

 Ninguém planta, colhe e deixa no meio do caminho.  

  Precisamos colher e recolher aos celeiros.  

  Em João 3 Jesus cultiva pessoalmente – Nicodemos.  

  Em Lucas 19, Jesus colhe – Zaqueu.  

  O método do NT para aconselhamento e integração era o da 

convivência At. 2.42-47.  

  A impressão é que todos os membros da Igreja se envolveram.  

  Para trabalhar com o novo convertido não precisa ser mestre, 

precisa ser sincero. 

 

2.1.2. Processo - Aconselhamento (orientação após o 

apelo)  

  Manter contato com o novo crente (visitas, cartas).  

  Visitá-lo em 48 horas.  

  Fornecer material impresso.  

  Ter momentos para compartilhar.  

  Informar sobre a Igreja e organizações.  

  Matriculá-lo na E.B.D. (envolvê-lo).  

  Levá-lo ao batismo.  

  Encontro dos Novos Convertidos.  

  Estudos nos seus lares.  

  Testemunho pessoal. 
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2.1.3. Fundamentos Para A Integração 

 Só convertidos podem ser integrados.  

 O alvo da integração é fazer discípulos. 

 Dois passos:  

    1) Apelo – At. 2.37-40 (entenderam, v. 41); e 

    2) Aconselhamento imediato. 

 O objetivo é entender a vontade de Deus e segui-la.  

 

2.1.4. O Conselheiro  

 Tem que ser crente convicto.  

 Trazer sempre a Bíblia, lápis / caneta, fichas (envelope com 

material).  

 Orientar os visitantes não crentes durante o culto.  

 Apresentar-se ao novo convertido.  

 Ajudar o novo convertido a entender o que está fazendo.  

 Preencher a ficha de decisão.  

 Trabalhar com a pessoa do mesmo sexo e idade, quando possível.  

 Apresentar-se de maneira asseada. 

 

2.1.5. Local dos Conselheiros 

 O líder ficará sempre no mesmo lugar.  

 Os conselheiros se espalharão por todo o templo.  

 Não havendo lugar ficarão de pé. 

  

Procedimento no Aconselhamento ao Novo 

Decidido 

 Auxilie o não crente com a Bíblia e Cantor Cristão.  

 Convide o ouvinte a aceitar a Cristo e vá à frente com ele.  

 Junto ao púlpito não converse, aguarde o pregador autorizar.  

 Deixe o novo convertido a vontade, certifique de que alguém o 

espera.  
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 Seja rápido não pregue outro sermão.  

 Use a Bíblia não suas próprias idéias.  

 Seja bom ouvinte, não fale o tempo todo.  

 Seja otimista, diga o que ele vai ganhar.  

 Fale de igual para igual.  

 Certifique o tipo de decisão. 

 

2.1.7. Modos de Aconselhamento 
 O Pastor o faz do púlpito, à todos de uma só vez.  

  O conselheiro recebe o novo convertido e no primeiro banco, num 

canto do templo ou numa sala, faz o aconselhamento. 

 

2.1.8. O Que Fazer? 

 Identifique-se e faça as seguintes perguntas e colocações: 

Estou feliz que você atendeu o apelo! Sou fulano, e gostaria de 

fazer-lhe algumas perguntas, pode ser?  

A. Qual é o seu nome?   

B. Por que veio a frente?   

C. Reconhece que é pecador?   

D. Quer abandonar os seus pecados agora e sempre?   

E. Quer confiar em Cristo e só em Cristo para a sua salvação?  F. 

Quer confiar em Cristo como Senhor de sua vida?   

G. Quer obedecer a Cristo em tudo?   

H. Está recebendo a Cristo e vai segui-lo no batismo e servi-lo como 

membro de sua igreja?   

I. Você fez a decisão mais importante de sua vida! Este passo é só o 

início de uma vida abundante que Cristo quer lhe dar.   

J. Vamos orar. “Senhor Jesus, sou um pecador. Mas, creio que o 

Senhor morreu na cruz por mim. Que o Senhor derramou 

Seu precioso sangue para o perdão do meu pecado. E eu 

creio que ao terceiro dia, o Senhor ressuscitou, entrando no 

céu para preparar um lugar para mim. Eu O aceito agora 
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como meu Salvador, meu Senhor, meu Deus, meu amigo. 
Entre no meu coração, Senhor Jesus, e liberte-me do meu 

pecado. E, porque o Senhor é meu Salvador, Jesus, eu não 

morrerei, mas terei a vida eterna. 

Obrigado Jesus!” 

 

2.1.8.1. Como Preencher o Cartão 

 Obtenha informações completas (nomes, endereços).  

 Indique a faixa etária.  

 Pergunte se tem vizinho crente, membro da igreja.  

 Indique o tipo de decisão que ele tomou. 

 

2.1.9. Apresentação do Novo Convertido À Igreja 

 Marca a experiência.  

 Identifica o novo convertido.  

 Define a responsabilidade do novo convertido com a Igreja de 

Cristo.  

 Cria sentimento de aceitação pela Igreja.  

 A Igreja é despertada para a sua responsabilidade com o novo 

convertido. 
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III. REFLEXÃO  
 

Os Espinhos 
  
 

  Durante a era glacial, muitos animais morriam por causa 

do frio. Os porcos-espinhos, percebendo a situação, resolveram se 

juntar em grupo; assim se agasalhavam e protegiam mutuamente. 

Mas os espinhos de cada um feriam os companheiros mais 

próximos... justamente os que forneciam mais calor. E, por isso, 

tornaram a se afastar uns dos outros. 

  Em conseqüência do afastamento voltaram a morrer 

congelados. Assim sendo precisaram fazer uma escolha: ou 

desapareceriam da face da terra, ou aceitavam os espinhos do 

semelhante e sobreviviam. Com sabedoria, decidiram voltar a ficar 

juntos. Aprenderam a conviver com as pequenas feridas que uma 

relação muito próxima podia causar. Já que o mais importante era 

o calor do outro. E terminaram sobrevivendo. 

 
 
I Tessalonicenses 5. 15 

“Tomem cuidado para que ninguém pague o mal com o mal. 

Pelo contrário, procurem em todos as ocasiões fazer bem uns 

aos outros e também aos que não são irmãos na fé”. 

 
 
 
 

 

 

 


